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1. Introdução

Neste trabalho, influenciados por uma publicação de Lúcia Santaella[1], pretendemos analisar a Teoria da
Arte em Platão, dentro da perspectiva filosófica denominada Estética, destacando o conceito de poíesis. A
palavra estética deriva do grego aísthesis, que significa sentir. O radical grego “aisth, no verbo aisthanomai,
quer dizer sentir, não com o coração ou com os sentimentos, mas com os sentidos”. Apesar do termo hoje
qualificar um vasto número de significados, na História da Filosofia a palavra estética encontrou
“designações relativamente bem definidas” (SANTAELLA, 1994:11).

2. Objetivos

Nas obras de Platão encontramos as primeiras idéias filosóficas sobre a arte no ocidente. A partir dele
muitas questões atravessaram nossa história cultural e até hoje são problematizadas. Através da leitura de
algumas de suas obras, procuraremos estudar sua Teoria da Arte, mais especificamente o conceito de
poíesis. Para tanto, serão utilizados os diálogos Ion, O Banquete (ou Simpósio), A República, Fedro e O
Sofista.

3. Desenvolvimento

CONCEITO DE POÍESIS NO DIÁLOGO BANQUETE

Conferindo em nossa pesquisa o que anteriormente estudamos na visão de Santaella, ou seja, que “quando
outros textos platônicos são levados em consideração”, como O Banquete, “algumas ambigüidades e muitas

1/4



gradações conceituais começam a emergir juntamente com a mais inspiradora dentre todas as teorias do
belo” (SANTAELLA, 1994:27). Assim, encontramos neste diálogo o conceito de poíesis relacionado à criação
humana e exaltada a figura de seu criador.   

CONCEITO DE POÍESIS NO DIÁLOGO A REPÚBLICA

A idéia de poíesis como criação afastada do real está relacionada na visão de Platão em A República com
as produções artísticas em geral. Sendo que, mais especificamente no caso da poesia, o poeta cria através
do conceito de mimesis, criando a imitação da imitação do real, portanto a cópia da cópia afastada no
terceiro grau da verdade (idéia).

CONCEITO DE POÍESIS NO DIÁLOGO FEDRO

Neste diálogo o conceito de poíesis está relacionado às questões da oralidade e da escrita. Pois enquanto o
discurso escrito é comparado à pintura por ser considerado uma obra morta que não “responde” e não
consegue se defender quando atacado, ao contrário, o discurso oral é considerado um discurso vivo,
orgânico, completo e dialético; sendo que através dele pode-se chegar à verdade. Além desse aspecto,
destacamos que a criação está sujeita à inspiração divina, a qual está relacionada intimamente com a
“natureza”, ou seja, o lugar onde ela se manifesta para as almas “delicadas e puras”, quando arrebatadas
pelo divino. A partir da manifestação divina gerada pela loucura, a criação humana pode ser forjada pela
sabedoria, “fruto dos homens”, tendo valor caso traga benefício prático que embeleze os feitos dos
antepassados e eduque as gerações futuras.  

CONCEITO DE POÍESIS NO DIÁLOGO O SOFISTA

Neste diálogo o conceito de poíesis está explicitado nas relações entre produções divinas e produções
humanas, sendo que as divinas são divididas como arte da própria coisa e sua imagem, ao passo que a
humana, além dessa divisão, produz imitação. Portanto, a arte de produzir imagens é passível da arte do
simulacro, que pode levar a imitação, e quando essa trata daquilo que não conhece está baseada apenas na
opinião (doxomimética), e quando se fundamenta no conhecimento é chamada de imitação sábia (episteme).

  

4. Resultado e Discussão

  Conceito de poíesis nos diálogos de Platão 
  Ion   Origem divina. O homem é mero canal. 
  Banquete   Elogiável capacidade humana. 
  República   Capacidade humana de imitação da imitação -

imprópria à vida pública. 
  Fedro   Relacionada aos deuses e à natureza, podendo ser

útil à educação. 
  Sofista   Divina ou humana. Quando humana, resulta em

valores ambíguos. 
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5. Considerações Finais

Após um longo caminho procurando uma aproximação entre uma época remota e esta que vivemos,
encontramos naquela um reduto aconchegante no qual pudemos acampar durante um longo tempo, não
indefinidamente, mas entre idas e vindas buscando um diálogo possível. No entanto, ao tentarmos travar tal
diálogo, nos deparamos com dificuldades que poderiam impossibilitar nossa intenção.
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